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1 INTRODUÇÃO 

O Estado do Rio Grande do Sul é o maior produtor de pêssego do Brasil, 
atingindo no ano de 2010 a marca de 132.874 toneladas de frutos produzidos, 
porém a produtividade dos pomares é muito baixa (IBGE, 2012). Dentre as pragas e 
doenças que afetam a produção de frutíferas de clima temperado, os fitonematóides 
assumem grande importância em virtude dos sérios prejuízos causados às plantas 
(RASEIRA & QUEZADA, 2003).  

Segundo Layne (1987), os fitonematóides prejudicam o estabelecimento 
inicial no campo, o crescimento, a uniformidade do pomar, a produção de frutos e a 
longevidade de pessegueiros em diversas regiões persícolas do mundo. Gomes & 
Campos (2003) relataram a presença de mais de 30 espécies de nematóides 
fitoparasitas em plantas de pessegueiro, destacando como mais importantes o 
Meloidogyne spp. (nematóide das galhas) e o Mesocriconema spp. (nematóide 
anelado). As espécies do gênero Meloidogyne estão amplamente distribuídas e 

atacam quase que a totalidade das plantas cultivadas, causando perdas 
consideráveis na produção ou afetando a qualidade dos produtos (SASSER, 1979).  

Carneiro et. al. (1993) em levantamentos realizados em pomares de 
pessegueiro no Rio Grande do Sul detectaram com maior frequência duas espécies 
pertencentes ao gênero Meloidogyne, M. incognita (Kofoid e White) Chitwood e M. 
javanica (Treub) Chitwood. Estas espécies são denominadas de nematóides das 
galhas devido à ocorrência de protuberâncias no sistema radicular, em decorrência 
da hipertrofia e hiperplasia das células do parênquima vascular da raiz (CORDEIRO 
& KIMATI, 1997). Plantas parasitadas por estes fitonematóides podem apresentar 
depauperamento e declínio lento, deficiência nutricional, diminuição do tamanho das 
folhas e frutos e redução da produtividade (CARNEIRO, 1998).  

Entre as formas de controle de fitonematóides o uso de cultivares resistentes 
ou tolerantes seria alternativa mais eficiente, visto que, o controle químico é 
considerado antieconômico, de baixa eficiência e altamente tóxico. Além disso, no 
Brasil ainda não existe registro de nematicidas para a cultura do pessegueiro, o que 
torna ainda mais importante a utilização de porta-enxertos resistentes a nematóides 
das galhas em áreas com histórico de presença deste patógeno.  

Portanto este trabalho objetivou avaliar a reação das cultivares Capdeboscq e 
Nagano Wild, e da seleção RN 0170402, obtido no programa de melhoramento 
genético de porta-enxertos da UFPel, à inoculação com M. javanica (Treub) 
Chitwood. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

As plantas das cultivares Capdeboscq, Nagano Wild e Seleção RN 0170402 
foram obtidas através de propagação vegetativa pelo método de enraizamento de 
estacas herbáceas. Após completarem um ano de idade as plantas foram 



 
 

transplantadas para vasos plásticos com capacidade de 10L, contendo solo 
previamente autoclavado a 120°C durante 1hora e 30 minutos. Estas foram 
mantidas em casa de vegetação com controle da temperatura entre 22°C e 30°C, 
sendo a irrigação das plantas realizada manualmente conforme sua necessidade. 

Aos 30 dias após o transplante, cada planta foi inoculada com 10 mL de 
suspensão contendo 10.000 ovos+J2, proveniente de população pura. A fim de 
comprovar a eficiência do inóculo plantas de tomateiro cv. Santa Cruz também foram 
inoculadas e consideradas como testemunhas suscetíveis. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com 
três níveis do fator genótipo (Capdeboscq, Nagano Wild e RN 0170402), com cinco 
repetições, sendo cada repetição constituída por uma planta. 

Seis meses após a inoculação realizou-se a coleta das raízes e 
posteriormente a lavagem para a retirada do solo. Estas foram avaliadas quanto o 
número de galhas por sistema radicular e número de ovos+juvenis por sistema 
radicular. A avaliação das plantas de tomateiro foi realizada aos 90 dias da 
instalação do experimento em função do ciclo da cultura.  Posteriormente, foi 
realizada a extração dos ovos, segundo metodologia descrita por Hussey & Barker, 
(1973) para quantificação e determinação do Fator de Reprodução (FR), sendo 
FR=população final/população inicial (OOSTENBRINK, 1966). A reação das plantas 
foi estimada a partir do Fator de Reprodução, considerando-se imune FR=0; 
resistentes, FR<1,00; e, suscetíveis, FR>1,00 (OOSTENBRINK, 1966). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância por meio do teste 
F, com 5 % de probabilidade do erro, usando o programa estatístico WinStat 
(MACHADO & CONCEIÇÃO, 2002). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos neste estudo, as cultivares Capdeboscq 
e Nagano Wild foram consideradas suscetíveis a M. javanica, pois apresentaram 
FR= 4,67 e FR= 3,42, respectivamente (Tab. 1 e Fig. 1A e 1B). 
 
Tabela 1- Resposta das cultivares Capdebosq e Nagano Wild, e da seleção RN 

0170402, a partir da inoculação de 10.000 ovos+J2 de Meloidogyne 
javanica, após seis meses de inoculação 

 

               Genótipo No Galhas No de ovos+J2 FR Reação 

Testemunha - tomateiro     2.735      860.250  86,02 S 
Capdeboscq     1.551 A 46.725 A 4,67 S 
Nagano Wild     1.712 A 34.500 A 3,42 S 
RN 0170402        162   B     3.622   B 0,37 R 

S= Suscetível, R= Resistente, FR=Fator de reprodução. 
 
 
 
 
 



 
 

 
Figura 1- Raízes de pessegueiro das cultivares Capdeboscq (A), Nagano Wild (B) e da seleção RN 

0170402 (C). 
 
FACHINELLO et al. (2000), já haviam citado ‘Capdeboscq’ como suscetível a 

Meloidogyne sp., com índice de galhas igual a quatro, conforme escala de TAYLOR 
& SASSER (1978). Segundo Chalfun & Hoffmann (1997), a cultivar Capdeboscq foi 
uma das mais utilizadas como porta-enxerto no Sul do Brasil, devido à facilidade de 
obtenção de caroços, facilidade de germinação, adaptabilidade ao clima e também à 
boa compatibilidade com outras cultivares.  

No entanto, os resultados verificados neste estudo demonstram que as 
cultivares Capdeboscq e Nagano Wild não são recomendadas para serem utilizadas 
como porta-enxertos em áreas com alta incidência de M. javanica.  Além destas 
cultivares apresentarem FR maior que 1 (suscetível), a presença de plantas de 
cobertura nos pomares que sejam suscetíveis, poderá contribuir para o aumento  da 
população e, consequentemente, a reprodução destes nematóides, aumentando a 
infestação nas plantas destas cultivares. 

A seleção RN 0170402, um híbrido resultante do cruzamento entre ‘Tsukuba 
1’ e ‘Nemaguard’, foi considerada resistente, pois apresentou FR de 0,37 (Tab.1 e 
Fig.1C). Esta resistência adquirida foi herdada de ambos os genitores, pois ‘Tsukuba 
1’ foi considerado resistente ao M. javanica de acordo com Rossi et al. (2002), assim 
como Loreti (2008) citou ‘Nemaguard’ como resistente a esta mesma espécie de 
nematóide. Contudo, torna-se imprescindível avaliar a reação desta seleção à 
inoculação com mais espécies de nematóides, a fim de estabelecer seu perfil de 
resistência ou suscetibilidade. 
 
4 CONCLUSÃO 
 Com este estudo pode-se concluir que a seleção RN 0170402 é resistente ao 
M. javanica e as cultivares Capdeboscq e Nagano Wild são suscetíveis. 
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